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Pelo Professor Dl'. Americo Valerio, Livre-docente da Fa­
euldade de Medicina do Rio de Janeiro e chefe de clinica

da Associação dos Empregados do Commercio.

A proteinotherapia não espeCIfica ten­
de a alastrar as suas indicações em Vias
UrinaTias. De minha parte devo-lhe al­
guns successos irrefragaveis em casos re­
beldes aos outros tratamentos. Bm doen­
tes de ITleUS serviços clinicos na Associação
dos Empregados do Commercio doHio de
~Janeiro, onde possúo um 1110vimentadissi­
Ino serviço de Cinlrrgía, Gynecologia e Vias
UrrinclTias, e e111 meu consultorio particu­
lar usei o Novoprotin, ora as injecções d~

lei te esterilizado e os resultados foranl
bons nos casos estrictamente indicados.

Mas o que tem dado ultimamente o
Bxito mais rapido e seguro é o "Protin­
jectol" isto é, a synlbiose das albuminas
animal e vegetal, combinadas ao iodo, onde
se reune COl11 grande felicidade, nU111 pro­
ducto esLave], e8tes dois grupos de albu­
;minas heterologas.

E' dest'arte, umnucleo de proteínas,
enl aprimorado estado colloidal, associadas
ao iodo, o que traz efficiencia therapeu­
tica, isenta de perigos de acção prolon­
gada. Não é panacéa como pode parecer
á prinleira vista, mas encontra a sua pri­
mordial indicação nos syndromos septicos,
{ietern1inando pela sua reacção local ege­
Tal, uma resistencia nntior do organismo,
<o, portanto, Inaior defeza dos orgãos e ele­
[lnentos de protecção da economia humana.

As contra- indicaçües de cada caso
-concreto devenl ser escrupulosamente ava­
liadas porque enl. Clinica e, nIuito mais
·0111 Urologia não ha regras geraes, pois
·dominanl as excepções. Nestes casos, es­
tricta1nente indicados, isto é, a meu ver
na Blerorrhagia sub-aguda e chrronica en­
tendendo-se por blenorrhagia o conceito
moderno da infecção isto é, gonococcos e
germens de associação, enquanto que a
-expressão gonorrhéa se limita á infecção
quasi que exclusivanlente iniciada e entre­
tida pelo gonococco, tanto no homem como
na mulher, o Protinjectol afferece. resulta­
dos francmnente favoraveis. Associado ao
tratamento local (lavagens, massagens da
prostata e vesiculas senlinaes, contanto que
<lessas massagens digitaes não:se abuse,
<Dqueé um delicto inlperdoavel) dilatação

com os Beniqués ou o; Kollmann,mas::,u­
gens peri-uretraes, cauterizações endosco­
picas, diathermia, electro-coagulação, etc.,
etc., obedecendo as formaes indicações de
cada caso individual, o Prrotinjectol é o
1nelhor eleJnento qtle conheço por expeTien­
cias concretas quando preciso de utilizar
proteinotherapia não especifica.

Hesmnirei seis observações caraete­
risticas onde a cura até hoje se mantem:

(8/1/29).
1) - L. L. 3G annos, iniciou o tratamen­

to em 17 de Outubro de 1928, pela diather~

mia e Proti1~jectot, 6 injecções de 2 cc de
3 em 3 dias, restabelecendo-se de antiga ,,8al­
pingo-ovarite dupla" (18 dias de tratamento).

2) - A. G. V. A. 22 annos, começou a
tratar-se em 15 ce Outubro de 1928. Ble­
norrhagia chronica com surtos sub-agudos.
espermato-cystite, infiltração moUe da ure­
thra posterior. Lavagens vesicaes com mer­
cUl'io-ehromo, massagens digitaes das vesi- .
cuIas seminaes, dilatação com o Kollmann e 10
injecções de PTotingectol de 2 cc de 4 em 4:
dias. (Alta curado com 40 dias de tratamento).

3) C. B. P. 31 annos, iniciou o trata-
mento em 17 de Outubro de 1928. Gotta
pUl'ulenta matinal rebelde, verumontanite chra­
nka. Cauterizações endoscopicas do veru,
PTotinjectol, 8 iojecções de 2 cc, de 2 em 2
dias e autohemotherapia (1 1 1/ 2 e 2 cc) no
dia immediato. (Curado em 16 dias).

4) - A. C. 2G annas, iniciou a tratamen­
to em 22 de Outubro de 1928. Espermato­
cystite e utriculite chronicas. Diathermia
cauterizações endoscopicas do utrieulo· pl'OS­
tatico e PTotinjectol, 4 injeeções de 2 cc de
3 em 3 dias. (Alta cUl'ado em 16 dias).

5) - J. C 30 annos, Começou o trata-
.mento em 22 de OutubI'O de 1928. Prosta­
tite chronica e episodios periodieos, sub-agu­
dos, cystite chronica. Lavagens vesicaes com
Néo-silvol e nitrato .de prata, alternadas. dia­
thermia prostatica. dilatação urethral como
Kollmann e PTotinjectol, 6 injecções de 2 cc.
duas vezes por semana. (Alta curado com
21 dias de tratamento).

G) - F. S. D. 42 annos, iniciou o trata­
mento em 29 de Novembro de 1928. B1enor­
rhagia de 1938 Blenorrhagia de 14 annos,
gotta matinal insurgente a tudo, polypo do
utriculo prostatico, impotencia genital. Gal­
vanização do polypo, dilatação com o Koll­
mann, expressão das vesiculas seminaes duas
vezes por semana e Proti1~jectol de 4: em 4:
dias (6 injecções). (Alta perfeitamente cu­
rado com 24 dias de tratamento).


